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ANTIO TESTAMENTO I

Aula 4 – Livro do Números e Deuteronômio
LIVO DE NÚMEROS
Pagina 161 – 

O livro de número recebeu o nome do registro dos dois recenseamentos das hostes israelitas (Cp 1-26), chamado na versão grega de “arithmoi”  e na vulgata de “numeri”. Mais exato é seu termo em hebraico “Bemidbar”. (“no deserto”).
A primeira parte conclui o registro divino da experiência no Sinai e, assim, retrocede o êxodo. A maior parte de número conta os anos de peregrinação, desde o momento que Israel partiu Sina até que, com uma nova geração, chegou ao rio Jordão. O primeiro ano e meio (aproximadamente) dos quarenta anos de Israel está registrado em Êx. 12.37 – Nm. 14.45; e os últimos meses, em Nm. 20.14, até o final do livro. Entre 14.45 e 20.14 há um período cerca de trinta e oito anos ( Comparar com Dt.2.14).
Numero pode ser divido em quatro seções principais:

1. Preparativo para a partida Sinai (1.1 – 10:10)

2. De Sinai as planícies de Moabe (10.11 – 21.35)

3. As profecias de Balaão (22.1 – 25.18)

4. Instruções e preparativos para entrar na terra Prometida (26.1 – 36.13)

      (Scolfid, Dr. C.I.  - Bíblia com as referências e anotações)
Há mais de 3200 anos atrás os hebreus chegaram do Egito no Vale do Jordão, cruzando este rio de imensa importância, o Jordão, eles partiram para conquistar a Terra Prometida das mãos dos Cananeus. A saga de Josué e os Hebreus foi registrada a milhares de anos atrás e documentada até mesmo nos manuscritos do Mar Morto, os mais antigos manuscritos da Bíblia que estão bem guardados no Museu de Israel, mas que você pode ver abaixo.

O ultimo versículo fecha o livro com chave de ouro:

Estes são os mandamentos e os juízos que mandou o Senhor através de Moisés aos filhos de Israel nas campinas de Moabe, junto ao Jordão, na direção de Jericó. 
(Nm 36:13)

Pag. 162 - Por que ler o livro de Números

Porque ele apresenta as condições para que Israel pudesse ter posse da terra prometida.

O livro fala também acerca da benção ou maldição da aliança. Fala da organização efetiva das tribos para formar comunidade religiosa e política distinta para a conquista da terra se Canaã: Sete anos e lutas em grupos, sendo que dos setes, seis anos após foram após aqueda de Jerico; após isso foram mais vinte e três anos de lutas individuais por tribos para expulsar os cananeus da terra.
Pag 163 – Como foi escrito o livro?

Foi escrito de forma histórica e narrativas de características individuais; além do material narrativo contem:
· Lista de senso
· Material de organização para campanha e marcha

· Regras para as ordens sacerdotais e levítica 

· Também leis de sacrifícios e rituais

· Instrução acerca da conquista e divisão da terra

· Leis regulamento heranças

· Poesias

· Vários oráculos (
) proféticos de Balaão.

Número, portanto não é uma mera história, é instrução para um viver santo.
Pag. 164 – Propósito Teológico do livro

O que se deve buscar em número
Número fala dos sucesso e fracassos de Israel de modo de viver a aliança, enquanto rumava para a terra prometida.

Número apresenta a organização para o cultos ( Nm. 3.1 – 4-49).
Temos do povo rejeição a Moises. Quando observamos cuidadosamente o livro, ele é um Manual para os dias atuais, onde tal como a nação de Israel se promove rebelião e não se acredita nos feitos de Deus, desmotivando o pova a conquaista a canaã celestial.
Pag 166 – Israel organização e conquista

Depois estipulações sociais, políticas e religiosa delineada em EX. 20.40, agora o povo deveria deixar o monte e ir busca da terra prometida

Pag 166 – A organização das tribos para guerra

Total de 603.550 homens com idade militar, excluindo os levitas que tinham como responsabilidade de guardar o tabernáculo. 

A organização por tribos, clãs e família.
O tabernáculo no centro. Os levitas e os sacerdotes acampavam mais perto do tabernáculo para guarda-lo 

Pag. 167 – Organização dos levitas para o culto

Os geronitas – responsável mais pelo ornamento do tabernáculo

Os coatitas – responsável pelo moveis

Os merarita – responsável por sua estrutura de sustentação

Pag. A preservação da pureza do povo de Deus – (Nm 5.1-6.27)

Trata-se da santidade e separa e também da impureza cerimonial, mulher acusada em adultério Etc.

Pag. 168 – Provisão de uma morada para Deus no acampamento (Nm 7.1-8.26; 9.15)

Pag. 168 -  A celebração das pascoa e saída do acampamento

Deus que determinava a saída do acampamento com toque de buzina de prata, testemunho audível da presença de Deus com o povo.

 2ª PARTE  PAG. 173

A rejeição da promessa Divina de terra ( Nm 10.11; 14-45)

O povo sente saudade do Egito
Mal tinha a jornada tinha começada e o povo já começa reclamar
Rejeitam do profeta de Deus, a eleição dos setenta anciãos, o enfurecimento de Mirian e Arão. Foram punidos por Deus.

Pag 173 - Rejeitam  a profecias de Deus (12.1-15)

A escolha dos setenta anciões enfureceu seus irmão – Na verdade Mirian ficou leprosa por causa do casamento de Moises com mulher cuxita, isto é fora da aliança de seu povo.

Pag. 174 – A rejeição da dadiva divina  de terra

Os espias são enviado para espiarar  terra.

Dez deles trazem noticia negatica, enquanto Josué e Calebe das boas nova,
O povo não entra na terra prometida, por causa dessa murmuração. Eles estavam a onze dias para entrar em Canaã.

Do Egito a Canaã dava aproximadamento 425 Km o que poderia ter percorrido em pouco tempo. Segundo alguns entendidos as caravanas faziam isso e um mês.
Do Egito ao Sinai dá aproximadamente 350 Km. Os Israelitas levaram apenas três meses para fazer esse percurso. Ex. 19.1).
Pag 175 – A jornada nas planícies de Moabe ( 15.1- 22.1)
Em Moabe Moises pede autorização para passar pelo território  e negado,

Pag. 175 – Rejeição do sacerdote de Deus.

Ver o restante no livro

DEUTERONOMIO – PAG 187

Seu significado – Translado da lei,

Pag. 188 –Leitura do livro
Autor: Moisés escreveu o livro de Deuteronômio, e este é na verdade uma coleção de seus sermões a Israel pouco antes de atravessarem o Jordão. “Estas são as palavras que Moisés...” (1:1). Outra pessoa (possivelmente Josué) talvez tenha escrito o último capítulo.

Quando foi escrito: Estes sermões foram dados durante o período de 40 dias antes de Israel entrar na Terra Prometida. O primeiro sermão foi proferido no primeiro dia do décimo primeiro mês (1:3), e os israelitas atravessaram o Jordão 70 dias depois, no décimo dia do primeiro mês (Josué 4:19). Subtraia 30 dias de luto após a morte de Moisés (Deuteronômio 34:8) e sobram 40 dias. O ano era 1410 A.C.
Propósito: Uma nova geração de israelitas estava prestes a entrar na Terra Prometida. Esta multidão não havia experimentado do milagre no Mar Vermelho ou escutado a Lei sendo dada no Sinai, e eles estavam prestes a entrar numa nova terra com muitos perigos e tentações. O livro de Deuteronômio foi dado para lembrá-los da Lei de Deus e do Seu poder.
Resumo: Os Israelitas são comandados a se lembrarem de quatro coisas: a fidelidade de Deus, a santidade de Deus, as bênçãos de Deus e as advertências de Deus. Os três primeiros capítulos recapitulam a viagem saindo do Egito para a sua localização atual, Moabe. Capítulo 4 é um chamado à obediência, a ser fiel ao Deus que foi fiel a eles.


Capítulos 5 a 26 são uma repetição da lei. Os dez mandamentos, assim como leis sobre sacrifícios e dias especiais e o resto da lei são dados à nova geração. Bênçãos são prometidas aos que obedecem (5:29; 6:17-19, 11:13-15) e fome é prometida àqueles que infringem a lei (11:16-17).
O tema de bênção e maldição continua nos capítulos 27-30. Esta parte do livro termina com uma escolha bem definida que é apresentada a Israel: “... te tenho proposto a vida e a morte, a bênção e a maldição” . O desejo de Deus para o Seu povo encontra-se no que Ele recomenda: “escolhe pois a vida” (30:19).
Nos capítulos finais, Moisés exorta o povo; comissiona aquele que irá substituí-lo, Josué; registra uma canção e dá a bênção final a cada uma das tribos de Israel. Capítulo 34 relata as circunstâncias da morte de Moisés. Ele subiu ao cume de Pisga, onde o Senhor mostrou-lhe a Terra Prometida que ele não poderia entrar. Aos 120 anos, mas ainda com boa visão e força da juventude, Moisés morreu na presença do Senhor. O livro de Deuteronômio termina com um curto obituário sobre este grandes profetas.
Aplicação Prática: O livro do Deuteronômio ressalta a importância da Palavra de Deus. É uma parte vital da nossa vida. Embora não mais estejamos sob a lei do Velho Testamento, ainda somos responsáveis para nos submeter à vontade de Deus em nossas vidas. Simples obediência traz bênção e pecado tem suas próprias consequências.
Esboço

Deuteronômio 1–4 Moisés fala sobre acontecimentos significativos dos últimos 40 anos dos israelitas, inclusive do convênio que o Senhor fez com eles em Horebe ou Monte Sinai.

Deuteronômio 5–11 Moisés exorta os israelitas a ensinar seus filhos a amar ao Senhor, guardar os mandamentos e casar-se no convênio. Lembra-os de que devem ser um povo santo e escolhido do Senhor. Moisés também fala aos israelitas sobre as lições de que precisam lembrar-se e que foram aprendidas nas peregrinações no deserto, alertando-os sobre o que acontecerá se esquecerem essas coisas. Ele fala sobre a época em que os israelitas se rebelaram e como serviu de mediador entre eles e o Senhor. Ensina aos israelitas que, se amarem e servirem ao Senhor, serão abençoados na terra prometida; caso contrário, serão amaldiçoados.
Deuteronômio 12–17 Moisés instrui o povo a destruir os falsos deuses dos cananeus e a permanecer separados das outras nações, livres de práticas e influências mundanas. Lembra aos israelitas os mandamentos do Senhor. Alerta o povo de Israel sobre as desvantagens de terem um rei e dá-lhes instruções caso decidam agir de modo contrário aos seus conselhos.
Deuteronômio 18 Moisés instrui Israel a evitar as superstições e as práticas de ocultismo das outras nações. Profetiza a respeito de Jesus Cristo e mostra aos israelitas como podem identificar um profeta verdadeiro.
Deuteronômio 19–28 Moisés dá leis e mandamentos específicos a respeito de ações judiciais e sobre a guerra, bem como instruções para a vida diária. Incentiva os israelitas a lembrar-se de sua dívida com o Senhor, oferecendo-Lhe as primícias da terra de Canaã, pagando o dízimo e guardando seus convênios.

Deuteronômio 29–30 Israel faz um convênio com o Senhor. Moisés adverte que aqueles que desobedecerem ao Senhor serão amaldiçoados e profetiza que as pessoas que obedecerem serão abençoadas material e espiritualmente.
Deuteronômio 31–34 Moisés incentiva Josué e os israelitas a serem fortes e corajosos. Ensina um cântico aos israelitas que vai ajudá-los a lembrar-se do Senhor e dos mandamentos. Ele abençoa cada tribo de Israel e vê toda a terra que Israel herdará
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APENDICE AO LIVRO DE NUMERO 

Os israelitas se preparam para sair do monte Sinai caps. 1—9
1. A primeira contagem do povo caps. 1—4
2. Várias leis e regulamentos caps. 5—8
3. A segunda Páscoa cap. 9
Do monte Sinai até Moabe caps. 10—21
O que aconteceu em Moabe caps. 22—32
Resumo da viagem do Egito até Moabe 33.1-49
Deus prepara o povo antes da travessia do rio Jordão 33.50—36.13
INTRODUÇÃO
Números é o nome que foi dado a este livro na antiga versão grega chamada de Septuaginta. Isso porque o livro descreve duas contagens do povo de Israel: a primeira, dos homens de vinte anos para cima que haviam saído do Egito (cap. 1), e a segunda, uns quarenta anos mais tarde, dos homens de vinte anos para cima que iriam entrar na Terra Prometida (cap. 26). No período entre as duas contagens, os israelitas haviam chegado até Cades-Barnéia, localizada no sul de Canaã, porém não conseguiram entrar por ali na Terra Prometida. Eles passaram muitos anos nesta região e, depois, foram até a região montanhosa que fica a leste do rio Jordão. Uma parte do povo decidiu ficar ali, e a outra parte se preparou para atravessar o rio e entrar na Terra Prometida.
1. CONTEÚDO
A primeira parte do livro (caps. 1—9) ainda faz parte do conjunto de leis que foram dadas no monte Sinai (Êx 19—Nm 9).
O cap. 10 conta como os israelitas partiram do Sinai em direção à Terra Prometida. Isso depois de terem ficado no deserto do Sinai quase um ano (comparar Êx 19.1-2 com Nm 10.11-12). No cap. 13, eles já estavam diante da Terra Prometida, vindos do Sul. Mas, desobedecendo a Deus, não quiseram entrar na terra. Deus, então, jurou que a geração dos israelitas que havia saído do Egito não entraria na Terra Prometida. Assim, o povo de Israel andou pelo deserto durante quarenta anos até que todos os homens de vinte anos para cima morressem, com exceção de Calebe e Josué (14.26-35).
No cap. 20, começa a segunda aproximação da terra de Canaã, desta vez não do Sul, mas do Leste. O povo tomou a região leste do rio Jordão (21.21-35), que acabaria ficando com as tribos de Rúben, Gade e metade da tribo de Manassés (32.33), e começou a se preparar para entrar na Terra Prometida. Em meio ao relato dessa caminhada, aparecem mais leis, especialmente leis a respeito das ofertas realizadas por ocasião das festas religiosas (caps. 28—29). Os capítulos finais (34—36) tratam de assuntos ligados à divisão da terra.
Dentre as leis que se encontram neste livro, destacam-se leis e regulamentos para o povo, leis para os nazireus (6.1-21), leis para os sacerdotes e os levitas (caps. 6—8; 15; 18—19) e leis a respeito das ofertas das festas religiosas (caps. 28—29).
A passagem mais conhecida neste livro é a bênção sacerdotal (6.24-26), que ainda é usada por judeus e por cristãos.
2. AUTOR E DATA
Ver “Introdução ao Pentateuco”.
3. MENSAGEM
3.1. O fato de Deus fazer uma aliança com o povo de Israel no monte Sinai (Êx 20) não muda a atitude desse povo. Continuam com as mesmas fraquezas que tinham antes (Êx 14.10-12; 16.1-30; 17.1-7). Diante das dificuldades e dos perigos, repetidas vezes reclamam contra Deus e contra Moisés (11.1-3,4-6; 14.1-4; 16.1-3; 20.2-5; 21.4-5). Se mesmo assim chegam à Terra Prometida, isso se deve à paciência e fidelidade de Deus.
3.2. Deus está sempre presente com o seu povo para abençoar e para castigar. Mesmo quando os israelitas se revoltam contra Deus e contra Moisés, Deus atende ao pedido de Moisés e continua a cuidar deles (11.31-34). O povo caminha e pára de caminhar de acordo com as ordens de Deus (9.15-23; 10.33-36).
3.3. Deus exige que o seu povo seja obediente às leis que ele lhes dá. Deus é fiel, e o povo também precisa ser fiel e obediente. Quem não obedecer a Deus será expulso do meio do povo de Israel (9.13).
3.4. Moisés, o homem mais humilde do mundo (12.3), se destaca pela sua fé e sua coragem. Ele nunca perde a sua confiança em Deus. Quando o povo peca, ele pede a Deus que os perdoe, e Deus concorda (14.11-26). Aborrecido, Moisés se queixa diante de Deus (11.10-15), sem que Deus se ofenda por causa disso. Mas Moisés não entrará na Terra Prometida, porque ele e Arão desobedeceram a Deus (20.1-13; 27.12-14).
� Bíblia Edição  Revista e Atualizada no Brasil, Sociedade Bíblica do Brasil – 4ª Edição 1993. – Almeida, João Ferreira - 


� https://www.cafetorah.com/josue-e-conquista-da-terra-prometida-conheca-muitos-mais-lugares-biblicos-que-ele-e-o-povo-de-israel-conquistaram-2/


� Os oráculos gregos constituem um aspecto fundamental da religião e da cultura grega. O oráculo é a resposta dada por um deus que foi consultado por uma dúvida pessoal, referente geralmente ao futuro.






